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EXPEDIENTE
ASSIGNATDRA9

.... 12$000 I 6 TH"------'

NOMRRO AVDI.SO

Na Capital.....
Noa IísIuiIdb. .

100 ri
200 I.

anualmente cerca de 5.000
gravuras.

Ou orlgini.es enviados â redacçfto tiBo aeiBo
rcitltuldoB, alada que nilo sejam publicados.

SEMANA DESPIDA
-fiTTft-

Ha muito pouca coisa que dizer
Sobre a semana, próximo passada.
Que foi qunsi que toda dedica ia
Aos taes ohamados dias do Prazer.

Que outro assumpto atinai
Posse aonso oucontrar nesla semana
Anão ser a inferneira, a fúria, a gana

Do carnaval ?
Diveitiu-so o leitor ? Eu oá por mim
Tive o meu carnaval assim, assim...
Gostei muito dos prestitos, deveras

Achei que os Democráticos
Carnavalescos geniaes, symputhioos,

E mais os Fenianos,
Heroes de fama enorme ha muitos annos,
Mostraram que são cucras

Aproveitando o ensejo
P'ra, cada qual, organisar cortejo
Mais deslumbrante e cheio cie belleza.

O leitor, com certeza,
Também gostou dos prestitos, aposto.
E gostou, sobretudo, das pequenas

Que brilham íís dezenas,
Nesses car os, mostrando alóm|do rosto
Peitos, braços e pernas de espavento
Sem receio da chuva nem do vento.
Ah ! como invejo esses carnavalescos
Que vêm nos carros colossaes, grotescos

Cá de baixo
Segurando na mão um grande facho
E gozando a ventura sem igual,

Sublime, divinal,
De ler uma mulher por cima !
Achei também encanto singular
Numa guarda de honra,uma obra prima,
Qu-j um destes clubs soube orgauisar :

Vinham mulheres montadas
Com finíssimo maillot,

Mostrando pernas tão arredondadas
QueoZé Povinho uolho avegalou.

E eu, au vel-as assim,
Daquella fórma montadas
Como os homens, enganchadas,
Com taes pernas de primor,
Ti vi,-, deveras, leitor

¦¦ Vontade de ser sslim...

Mas deixemos esse assumpto,
Que já velho deve estar,
Inda tenho no bestunto
Mais coisas de que tratar.
Por exemplo: esse conüicto
Mysterioso e exquisito
Em que atracados estão
A Rússia e mais o Japão
P'ra conquistar a Coroa.
Ora façam hí idéa
Da situação damnada
Da Ooréa encurralada
Entre essas duas potências,
Que ambas tratam de a invadir.
E não hade que st rir !
Na verdade «encurralada»
E' palavra apropriada
P'ra semelhantes pendências.
Isso de ser invadida
Assim por duas potências

Áo mesmo tempo —é coisa bem sabida —
Por todo aquelle que não for- um burro,

Chama-se num corroí»

Que temos mais? Secca no Norte,
Discussões e muitas tolices,
Um temporal muito Corte,
Brigas, mortes, gatunicts,
Nova baix*. do café
E calor. Isso que é
Para a semana despida,
Onde o leitor quer somente
Muita coisa divertida
Que excite os nervos á gente?
Nada. Portanto prefiro
Terminar esta seoção
Dirigindo saudação

Ao muior liomom do din.
.lá sft vO que me refiro
Ao Burilo do Rio llranco,
Que u nossn diplomacia
llourn o eleva, despertando
O entliusliismo mais franco
Pelo nome velioruiulo,
Aureolado nesta terra
,Ili por duiis gerações,
None glorioso que encerra
As muis bollns tradições.

Espeoiaes clgarrot
oom baralho de o»r-
tasillustriido duplo.

Cuidado oom as imitações.

TÔNICO JAPON-Kü-òomelliorliie-
Darado tnrn perfumar D cabello e destruir o
parasita ev.Unido, com u «eu uso dlatlo, lo.!»»
*i eiileinjIdades da cabeça, rua dou Audrnda»
ü. 59. •-..<—•-

Aventura carnavalesca
EitDADB seja que o mais impor-

tante do caso passou se já na
manha da quarta feira de cin-

zas. Mas eu a conheci na terça-feira,
no Cassino.

Estava de BSòS com umacamisola de
setim muito curtn, mostrando umas
pernas magras. d'uma magreza elegante
que nos irrita os nervos e dá idiías du
volupias ásperas. O decote quadrado e
pequeno deixava ver um pedaço das
costas muito brancas,

Nüo sei porque aquelle pedaço de
pelle clara aceeüdeu mo no olhar visões
excitadas. Não a perdi mais de v-isti.

Ella dansava com um Pierrot muito
alto, que ainda a fazia perecer mais
pequena e franzina. E eu que recordara
na cama de uma franceza enorme, de
coxas colossaes, acompanhava com gula
os movimentos d'aquelle corpo miúdo
e tino, desses que a gente carrega nos
braçus e ageita facilmente, desses que
sabem tomai ;is posições mais francas,
deslocando-se quasi, para nos permit-
tir uma posse completa, profunda, que
com as mulheres muito arredondadas
não é possivel.

Chamei-a dopois para a minha nusa,
bebemos juntos uma cervejinha e fo-
mos dansar. Como me exaltou nquella
dansa,que febre, que loueura.me lançou
nas veias o seu contacto, a sensação dos
ossos finos que as minhas mãos geladas
apertavam tremulas! Era tão evidente,
tão culuroso o meu desejo que chegou a
contaminal-a. Os seus movin.entos tor-
iiaratn-se mais bruscos, o seu corpo col-
leante juntou se mais ao meu, as suas
pernas apertavam devez em quando uma
das minhas nas voltas do maxixe e em
certa oceusião mordeu-me o rosto com
uma dentada aguda e rápida.

Sahi allucínado; ella ria, gracejava
muito alegre, mas também um tanto
nervosa.

No carro fizemos loucuras inverosimeia.
Pessoas que passavam pelas calçadas e
viam os nossos transportes, as nossas
posições equívocas,deram-nos umavaial
Tudo em vão; nós tinhamos perdido de
todo o sentimento da compostura. Mas
quando chegamos ao 3? andar da pensão
narualliachuelo, tivemos umasurpreza
desagradável. Ella trocara por engano a
chave do quarto com uma companheira.
Gritou do alto da escada chamando a
proprietária, communicando-lhe o in-
cidente.

Que foi? perguntou a. madama.
Está com a chave da Emilia? Pois ella
entrou com a sua chave. Portanto a
d'ella ha de entrar tambem na fecha-
dura de seu quarto.

Qual ! já experimentei. Não entra.
—Veja bem. Hade entrar por força.
Mas eu, exasperado por aquelle con-

tratempo e aquella demora, estava como
um doido; agarrei-me a ella no corre-
dor, no escuro e beijava-a com fervor,
eom gestos violentos, buscando deses-
peradamente satisfação para todo o
desejo accumulado ha longas horas,

Não conseguia sinão exaltar-me maia.
Não sabia o que fazer alli, d'aquelle
modo. E sentindo as pernas tremu-

UM CAVALLO DE TALENTO A FITA

H W M '>?y,.Ji h*
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No automóvel a passeio,
Vai c'o a mulher o Gonçalo,

, Mas, do motor com receio,
- Leva a reboque o cavallo.

W l~Wr ] ' W\; \--i-- ' n- ¦ -AA ¦'¦•¥'" i, r M '

Vai o par muito contente
Mas... 6 grande susto! zás!
O cavallo de repente,
Surge,trepando por traz...

-í/.;iA- ».í,í|.iAii í! - - ~
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Os dois deram logo o assento
Ao bicho, sem grande custo,
Com receie do portento,
Que quasi cs mata de susto.

, Josí liou.
b™ Slllllu

—I um din „
passeio cm compa-
nhiii de sua ospos»
e de sua lillia un|ca
a Ootinha, que, ;n„.!¦/ar das suas quina,,
primaveras, era iíe
uma Ingcnuldada
admirável.

Ao passarem rmt
uma rua, notou Ce-
tinha duis cachorrl.
nhos branco*, dc
raça folpuüa, quQ
por dosfnsllo csia-
vam brincando de,..
caminho de feri o,

1'npiii.disse Co-
tinha dirigindo-se
a Bolobem. olhe que
malvadezlYejacomo
amarraram aquelles
dois pobrezinhos
com uma fitit encat-
nadai.,.

O que fez dizer a
um sujeito que ia
passando e tudo on-
viu :

Quem chama
aqulllo lila, chama
outtacoisaassobio...

Vai mo.
Maranhão, 1'JO'...

j& Um coronel,
53a promovidoage-
W neral, oílcrece

f\ um banquete
*¦ ao seu regimoti-
to. ^Dirigindo a pa-
lavra aos soldados.
disse-lhes:

—Caiam a fundo
sem compaixão ¦ so-
bre a comida e tra-
tein-n'a como si fosse
o inimigo.

No tim do banque-
te surprehende um
sargento a esconder
duas gari-afns d?
vinho.

Que estil u se-
nhor a fazer '.' per-
guntou-lhe o corj-
nel.

A cumprir as
suas ordens. Ka
guerra, quando não
se púde matar os ini-
migos, fazem-se pri-
sioneiros..

Ias live então uma idéa genial.
Sentei-me no primeiro degráo, sentei-a
sobre os meus joelhos, oom o peito col-
lado ao meu* As nossas boceas junta-
taram se e no momento em que por íim
ella prendeu-me num amplexo quente,
delicioso,amadama insistiu lá debaixo.

— EntSo? Entrou, afinal?
—Entrou! respondeu cila estorecn-

do-se nos meus braços com uma gar-
galhada que terminou num suspiro
longo, prolongado como um gemido.

VlU-AFLOR.

NOTICINHAS
Foi multado o collegio ISarbada por

ter consentido que os visitantes serin-
gassem as alumuas antes, durante e de-
pois do Carnaval.

Está averiguado que os dois mais
poderosos faotores da mortalidade nesta
capital, são : o leite de Minas carioca
e as botisas.

A policia descobriu quo a mulata
velha Cesaria dos Santos tentou matar
a tiros a joven portugueza Virgima ..

porque esta não se prestou a uma ope-
ração cesariana. Virgínia escapou, fe-
lizmente, dos tiros e da lingua do Ce-
saria.

Dois carroceiros, que não quizeram
adherir íí greve, foram agarrados pelos
grevistas, quo viraram a carroça por
elles conduzida e carregada (le grãos de
bico.

Quando a policia chegou em seu
soecorro, apenas encontrou os pobres
homens sem sentido e os grãos esmiga-
lhados. •s

Foi presa a hespanhola Dolorcs ne-
cusada de ter furtado grande somma a
um seu compatriota.

A policia verificou que a hespanlioin
tinha levado do patrício apenas um
duro deixando com elle dois pesos.

As russas aqui residentes resolveram,
por patriotismo, s<5 adquirir eavallos
russos. Scena

j
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BASTIDORES

Jko R«orolo ensaia-se n Cá e lá,
rtjlY r,.vlsla de Tito Luiz Martins
'Mf 

Bandeira.
Ine/ar dos esforços tllunicos dos au-

tores.nlnda Ihoa falta uma fada,.que se

„,„„,'» cahir no Ci e Ia.
n0|,'UP_c«í lá mas fadas ha.

A Empreza do Apollo sú amanhã

decalcará o pé do oabr».
A difflouidado eslava na demora da

certidil. debi.pllsmo da Sra, Tl.erozillli,

c ,jo sobrenome a empreza ainda não
.ntaiaiio certo si ora Ohlanni ou Chia-

Jtne- Ohierine ou Chlerloi: Quiiirini ou

Qui» Rino ou simplesmente, em por-
luirucz, Qulrlna.

% -sabemos qu.' A passagem do Mar

Vermelho só terá logiir quando as da-

mas estiverem propaladas para tiogir

ns Bguas, _,
Logo que io soube no Kicreio

nue o Dias tinha itcceitado a Banana
do Diooleoio, houve extraordinária ale-
cria por parto de todo o pessoal.

As actrizes lôm esperanças que a
Banana lhes dü um bom dividendo.

O commendador Campos aprovei-
tou a folga dus quatro noites ,le carna-
vai para adiantar os negócios de seu
casamento, o qual, allirmu-se. vai ser
breve.

Informam-nos do Apoilo que
lo»o que sc lenha etfectuado a Passa-
vem do Mar Vern.etlio, o Sr. Moreira
tratara de fazer passar todos os seus
Filhos, inclusive ns áu pais incógnitos.

ijr Entre duas artistas do Recreio
nasceu uma rivalidade bem difflcil da
empreza resolver.

Nem uma nem outra quer as pontas
àiv B .nana i\o Dinclecio; ambas fazem
questão da parte maior.

-tr Ouvido no Recreio:
—Porque nào queres ir commigo?
—Nào posso. E' impossivel

Mas porque? Qual o motivo?
Oh! filho, queres por força passar

o Mar Vermelho?

4n A Sra. Ciniraesteve no Recreio, no
terceiro diado carnaval, fantasiada de
Lopes Trovão.

Foi logo reconhecida.
Contou nos o Sr. César de Lima

que o coliaborador do Sr. Fonseca Mo-
reira, na primorosa, peça A passagem
do Mar V et me lho s é o Dr. Vice Reis,
unia das glorie da litteratura drama-
tica da nossa t-, ra.

ParabensI
Voltavam a ser a attracçílo da Mai-

sou Moderno os divertimentos espa-
lhados pelo jardim. As familins trazem
as crianças, que alegres se deleitam
horas seguidas naquelle Éden.

Em maio deste anno teremos o
prazer de abraçar dois bons amigos:
Cotas, o patrício que tantas glorias lem
conquistado em Lisboa, e C. Leal, o
lisboeta que tributa sincera amizade
á nossa terra.

v Falleeeram no Porto quasi to-
dos os artistas da'companhia José Ri-
cardo, que aqui estiveram.

Oi infelizes afogaram-se no canal do
«Cá te espero.»

Coitados!
j|c Seguiu para Mar de Hespanha, a

bordo do vapor «Gertrudes», a graciosa
actriz Nanctte dc Souza.

Depois dos esplundorosos bailes
voltáramos artistas do Cassino a seus
trabalhos upreciadissimos.

Nào cjntentecomisso,aempreza ainda
vai fazer estrear outros artistas recém-
chegados e dos quaes se dizem coisas ex-
traordinariiiK.

Sempre aa ponta, o Cassino.
Navalbihha 2\

Modinha para salão
com musica para
piano. Ultimo sue- .

cesso de Ernesto Souza. — Preço 500
reis,— No escriptorio do Rio Nu.

IMPORTUNO !

-, i)|
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-Ingrata eu mio sei porque, com-
¦nendador; devo-lhe muitos favores, 6

certo : porém meu marido...
-Seu marido., seu marido... M-

cute.n. Chiquinha: o seu nome rc-

presunta tres letras...
-E' certo; /-. O. D. - Francisca

Olava Durão...
-Sim: mas não í ao sou nome que

eu mo refiro: dizia que a senhora re-

presunta tres loiras de cambio.
-Eu não, senhor; meu mundo...

Oral .. a senhora bem sabe que,
si ou tenho escarrado o meu rico «ara-

me», não e pelos bonitos olhos do seu

marido, mas sim...
Não prosiga. commendador; vamos

ao que serve :—O Manduca precisava de

mais um obséquio... seu...
-Mais uma letra'.... mis desta vez

vece tem dc ser a endossante ..
_ Nã. sei si meu marido aoceltarft...
—Acceita: ora si acceltal... Onze

letras até... Para que é o cobre'
_Eu lhe diío, commendador :-U

Manduca pretende abrir uma charuto-
ria; já arranjou casa. mus... falta-lhe
a armação...

-Ora, Chiquinha. isso 6 o menos
A armação... nós lhe arranjamos uma,
agora mesmo.,.

—Nova?,..
-E completa: vamos i a tratar disso..,

quero ser o primeiro freguez .. .
—De charutos?. ..
—Mão; você sabe que eu so pito...

Pão Duro.

A crtlADA.- PatrOa, ahi está o Sr. commendador, e quer por força metter o

narÍZAaSÍHna°A. 
- OhT Meu Deus 1 Pois elle não sabe quo de dia não póde metter

o nariz aqui 1 Que só póde metter de noite ?,..

Modinhas Brasileiras

TRISTES LEMBRANÇAS

O que ú que fazes ?
Nãu vês então ? !
Quantos te chamam
Entre mil queixas,
E tu os deixas
Na desolação 

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes ciea.rros

Mulher medrosa

llii ao cahir de uma linda tarde.
! A Sra. Euphrasia. c.-.jo ma-

is^CTa», rido tinha ido para o interior
tratar de negócios, estava debruçada
na .janella. muito pensativa, quando
de repente apoareceu o Anselmo, ami-
..o intimo de seu marido, e lhe disse :

Bôa tarde, dona Euphrasia. como
vai desnude? Bem'.'

Perfeitamente, respondeu ella, e o

senhor? . ,
—Eu vou regularmente. Seu maneio

estií bom'.'. . .-,-,„
-Meu marido, não sei. Creio que

deve estar. Ao menos quando sahiu de ;

ÍÍ

Ao inspirado compositor Júlio Nicastrc,
autor da musica desta poesia

Foi numa noite
Triste como esta,
Que só me resta
Amargura e dor.
Em que finou-se,
Após longa agonia,
Quem possuía
Meu sincero amor...

Tudo era triste;
O cóo tenebroso,..
Era horroroso
Essa noite ver,..
Foi nessa noite
Oruel, maldita,
Que a desdita
Vim a conhecer.
Noite de dores,
E de martyrios...
Quantos delírios
Eu tive então !...
Meu pobre peito
Só a chamava,
E soluçava,
Soluçava em vão !...

Eu vi seus olhos
Ao se apagarem,
Em mim lançarem
Estranho fulgor;
A vi exhalar
O ultimo suspiro...
Ai ! já deliro
De tanta dor!
O' morte infame,
Que a dor me trazes,

Não me permittas
Mais viver no mundo,
Neste profundo
E tão cruel penar.'Vem, 

pois e leva
Jlinhailma ferida,
A minha vida
Vem já terminar!

Xataltxo Gbaciahò.
São Paulo.

SANTOS DUMONT—sao os meihorea
charutos; ao encontrado,i em toda» as cha-
rutarias. Deposito Inválidos 52.

Tzó-ló-ló
—-£? rttra^r-

| oxs dias, commendador...
-O', D. Chiquinha!... meu

 coração!... meu bem!...

mü- 
Já principia o senhor com as suas

toÍSa'gcns,não, Chiquinha; são sus-

piros d'alma... de um coração arden-
rp explosões de...

-Ora commendador; deixe essas

explosões do seu... enthusiasmo...
para outra vez... ,

-Ha tanto tempo que eu espero, de

balde...
— De baldo?...
—Certamente...
-E então '.... E' «aguana feivura»...

das explosões...
—Ingrata I...

oasa estava. _.
—Ah' Elle não está em casa :!
—Não. Embarcou hoje para o mte-

lior; e o senhor não imagina a falta que
elle m" faz .. Eu sou muito medrosa...
tenho modo de ficar só nesta casa tao

grande... e o caso è que a noite vem

chegando !. -. ...
-Oh !... f z o Anselmo, si o só esse

o mal... ó fácil de remediar...
-Quer o senhor dizer que me póde

vir fazer companhia, não êl...
-Exactamente... e creio que por

causa disso... nada suecedeni de máo...
não acha?... ,

-O que eu acho é que o senhor 0

muito ousado I.. . Ora, supponha que_
meu marido voltasse e o encontrasse,

Tft,™ perigo!... porem, desde

qu- elle já partiu, é de suppor que nao

volte; e eu posso fazer-lhe compa-
nhia... tornando-lhe o medo em deli-

Cla-l'Bem. 
Está combinado. .. Mas olhe:

tenha muito juizinho... B' so para eu

não ter medo, ouviu ?...
—Sim! respondeu o Anselmo, o resto

fica entre nós 1. . -
"É" 

ahi' 
'estaoomo' 

V Dona Euphrasia
arranjou quem lhe tornasse o medo em

delicia ua ausência do mando I...
AmedazuOB.

CIGARROS Havana-Veado'— Colleo-,

çj0 typos da rua, Capoial-mineiro, cos-

tumes do Oriente, Boaemios, papo' i
toral, mappas e bandeiras dos Estudos.
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Ambas, tendo grande amor,
Pelo Anastácio Metello,
Acabam, no seu furor,
Por se bater em duello.

Cada qual, brandindo a espada,
Afironta perigo igual
De levar uma estocada.
Mas a causa é natural.

Qual 6 a moça innocente,
Que a um rapai chegando a amar,
Nilo acaba, finalmente,

Por se espetar?

Grande Descoberta!
PÍLULAS BRUZ1I

— CONTRA —

aONOURIIÉA, AGUDA e
OHKONICA

curam radicalmente em poucos
dias

Roaultadoiiifaiiivol!

DEPOSITO GERAL :

Drogaria Rod.Ipho Stemberg
104, büa no hospício, 104

Hio de Janeiro

Quarta collecção de mo-
noiogos, modinhas e can-
çonetas, contendo cerca de
cem producções, vende-se a
IgOOO cada exemplar, no
nosso eseriptorio á rua da
Assembléa n. 94 e nas
agencias do Pio Nú nos Es-
tados. Os pedidos do inte-
rior, dirigidos ao nosso es-
criptorio, deverão trazer
mais 500 réis para o porte.

FABRICA 
DE CIGARROSDO

GLOBO— Fumou de todas w%
qualidades e objectos para fu*
mantos,—Rua do Ouvidor 121.

O CUMULO DA DESGRAÇA
'.;.- .,.. .-¦¦-. s ' - f.f^^^ÊBÊfíBggBKSmmm**.
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—Mas entãc, você vem a minha casa para ficar ahi sentado?
-Ahi filha! Estou tao cansado que nSo'tenho coragem para nada!

— Oh, homem! Mas ao menos diz alguma coisal Perdeste também a
lingua? Olha que só faltava isto para te tornar completamente imprestavell
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< 2 1 — Ora, que estopada 1 Toda a noite tenhn que pdr
banho para a patroa. Olhem que ella hoje já tomou dois,
ma? iiáo dorme sem tomar outra vez.
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Diz um provérbio nada máo: Quem sabe li e, esta1 senhora
Ouandoum macaco se e-preçuiça Que acordou hoje tao nervosa

Elle que mostra assim preguiça Se espregu.çando a todaahora,
E' porque está querendo páo.» Náo está querendo amesma cousa

-Pois é verdade, muito tem engordado você depois que casou
-Ahi nâo admira. Meu marido tem cuidado muito de mintia

saúde, tem me feito tomar ferro constantemenle.

DINDO A' PERNA

tóO E' POSSÍVEL

. ,A>- J-í^

*? "VwfZsK^2J A—' Traí 1« 3-rJ

a/, m, &fflk~-^nr \vl : 1 .

-7/1,1 rTPK ! A' S
^JkitiáUiVV i^wi

™ wk^r

A Lúcia estava conversando política quando» ma
rido entrou de repente. Ella, para que o 

^sgraçadodando ás de villa Diogo, fingiu que
enterrar-lhe a cartola^pela

L.0111O

não visse o sócio da

cabeça. Mas o chapéo mio entrava. Pudera!
havia de caber numa cabeça assim?..

Bailarina. Ora ahi está
Uma profissão rendosa...
Outra bôa. assim nao ha
P'ra uma mulher que é formosa.

Essas duas que ahi estão,
Todo o mez, bem descansadas
Fazem sempre um dinheirão

Em pernadas.
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Rua do Ouvidor
-aíjlr-i

|ua essa I Viram o mou caipo-
rismo ? Já farto dc supportar

—-^,-i os calorifioos da Capital Fe-
durai,tomei o trem o lui para Friburgo.
Quando cheguei á estação, foi um de-
lirio ! Quatro bandas de musica espe-
ravam-moeoom ellas tambemumapenca
de chefes políticos quo me receberam
com urrais estrepitosos. Entilo a fo-

guetada estruglu como um dilúvio de
lopo. Foi mesmo um harulhiío.

Recebido com todas as honras do
meu alto cargo de malandro, fiquei de
bocea aberta.

Pois que ? ! Eu ser tratado como
um principe? Vejam só a que ponto
subiu oalcoometro do meu talento e do
meu prestigio !

E3 fui depois bater com os costados
em um salão dc banquetes.

Na grelação dos bebestiveis criei
alma nova.

Falou-me num brinde o Dr. Bemtevi
de Pileira:

Grande gênio ! Nes momentos lu-
cidos do meu porte de gambá grávida,
ereo a minha não autorisada voz para
beber ri prosperidade do mais quo ta-
lentoso juize chefe...

Nesse negocio ávjuiz torci abicanca.
Err tinha sklo juiz do raia em um club
particular de corridas.

Até as minhas particularidades os
homens conheciam !

Grande chefe ! Eu não tenho pa-
lavras com quo possa expremer a
suavidade melancólica da corda vibra-
tivn do meu utero ! Eu vos snúdo per-
guntando-vos: quo vadis,dominei isto é
— onde vais, dominó ?

Commovido, agradeci todas aquellas
provas de distinctadelas e assim ter-
minou o avanço dos comestíveis.

O bailistro ferveu quente. Todas as
pequenas aoharam-mc um bellissimo
rapaz. Uma senhora respeitável oha-
mou-me bijou... Modéstia !

Slas dois pontapezes medonhos foram
applicados no meu reíro-aUivo. Puxe-
ram-me pela porta fora ! E ainda por
cima queriam que lu pagasse o preço do
banquete,

Os homens tinham-me tomado por
outro typo de nome Vagabundo edahi
o engano.

Indignado com o pontapé, segurei as
quatro pontas da toalha do banquete,
uni-as egirando aquelle troço todo como
uma/««íto,fui brochando o pessoal todo
e correndo dei um pulo tão grande do
alto da serra que fui cahir na rua do
Ouvidor.'

Ahi eu vi que passavam:
Bijú Imnwdesto de Mello—Adorável,

lindo, tout-á-fait de remeleixos e caxin-
guellQ-í»i/zV«. Rebolando o avantajado
Quo Vadis, trajiva uma sobrecasaca de
tocha de igreja, sem puvio, collete de
azeite doce, calças de nádegas de preta

mina em estado interessante, cartola de
rabicho do bosta intelligonte, gravata
dc piteira de inglez At porre, '.uvas de
cabo de chapéo do sol, botinas du arara
oom flvéllas dc papo do elephante e
ooulos oom vidros de saio! o sandalo
Midy, próprios para a oura da... cons-
tipaçfto.

Cjm toda a inteiligencia politica o
illustre membro... do corpo judicial,
armado de carabina, revólver som balas,
metralhadoras, lanadas, pregos, espl-
nhosde ouriços caixeiros,pretendia fazer
uma revolução para liquidar D. Vai
Kan 7,'e acclamar o ImmodestoPai pro-
sidente da Republica do Beoco da
Cadeia.

Afinal o homem sahiu de lata á cau-
da o foi tomar.,, fresco no collegio dos
padrecos, onde de quando em quando
toma a medida dos badalos... dos si-
nos.

-Ai ! Ai! Uii
Quasi morri de medo ! Esbarrei-me

de cara oom o Gal Dino dos Montes o
Vale, que vinha vestido de Satanaz
disfarçado. Puz a bocea no mundo e
mottendo-me em uma vitrine vi que elle
conversava com o illustre Judeu Bar-
bado --. que trajava frack de almofadão
dc casa de mulher húngara, collete de
llores brancas, calças de caldo dc
canna moida, sapatos dc requeijão
de mandioca puba, gravata de sueca-
rolhas de porco e charuto de folha de
couve, puro havana... da Bahia.

Cantava as seguintes quadrinhiis ao
som de quatro cabos de vassouras, duas
panellas e seis regadores:

«Quando a gente está no matto
Chorando as suas misérias,
Escuta sem mais nem menos
Esta phrase—Bem-te-vi/u
O macaco é* bicho velho
Com catinga de perd
Escuta, .ludeu Barbado,

Tu queres tomar... cafó'í
Apezar dos meus laureis
Sou bom filho lá da Suissa;
Gosto de por o nariz
Nas roxuras de umn,.. estrella !

Enthusiasmado, comec-i a dansar
dentro da vitrine. De repente o dono
dacasa plantou-me um sopapo e eu.fu-
rando o vidro, sahi em disparada para
a redacção, deixando o Gal-Dino cusan-
guenlado... de medo!

Vagabukdo.

PREÇO T Tf oo Dli' Eddakdo Fbahoí
88000 LiV Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no nn kíimkdio sbm scrdus-i

Brazil VflU cura efilcmdaB mo-
A. Pbeitasóí O, TT lestras da polis

114-Ourives-114 JUi feridas, em
e S.Pedro,80.—Na Euro- vr. pigen.
p.\ Cahlo Ehka.— Milão li A frieirai
«uordoti pés, assaduras,manchas, tinhn

sardas, broi-neiaa. eti,

Museu das Musas
Ser... nata.

O' dona dos olhos garços,
Da eburnoa côr das papoulas,
Tão negros como os cadarços
Das minhas roscas ceroulas;
O' dona dos olhos farsas,
Como os ÜA3 farsas crioulas...

O' dona da trança espessa,
Tfio mal coitada a tesoura
Que até mo faz a cabeça
Andar numa dobadoura...
O' nédia madre-abadessa I
O' fino páo de vassoura!...

O' dona do pé minúsculo,
(Quarenta e dois, seis de altura,)
Eu tenho um rigido musculo
Já quasi «ua dependura»...
— Aurora do meu crepúsculo!
—«Holophotal» creatura!...

O' dona da voz angélica,
Da voz de canna rachada,
Qual doce musica célica,
Em dois timbah-s tocada.
—-Timida pomba archangelica...
De mil demônios levada!...

O' dona dos seios hirtos
Como dois murches cordões;
Que o cheiro cxhalam dos myrtos,
O aroma dos salpicõcs.
Oh!... Quem me dera cobrir-t'os...
De beijos e de,., chupões!...

O' dona dos rubros lábios,
Da dúbia côr dos trabucos,
(Que fazem rústicos sábios
Picar patetas, malucos.)
Num choro hysterico, entreabre-os,
Mugindo, lal como os cucos,..

O' dona do sctnno hypnotico,
Vem lá na esquina adherir
A um bom parátys—narcótico
Que a gente bebe a dormir...
O dona do Sonho erótico,
Acoida, emfim, plra-ôus^jr-h ..
(Copia de uma brochura inédita do se-

ctâo... entre Xe XI.)
PlCA-PÁO.

XAEOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

ingaInüidÃde
.Tulinha era uma menina mui-
to desastrada! Tão desastrada,
que fazia coisas que ao diabo

esqueceu fazer1... Um dia (vejam para
que lhe havia tle dar na vencia!) pegou
numa porção de convés e poz-se a fa-
zer um picadinho, dizendo que era para
fazer um ensopado para a sua boneca;

mus lão desastradamente, que, logf> ,t0
começar a oortar ns couves, deu um
profundo có>te na n»iío osquordal

.lulinha, vendo o sangue a correr
começou a gritar; e amai acudíu lo^o'
ralhaiulopor ella ser estouvada.

Ora, vejam, dizia a velha, quei».
nho enorme ella fez na mfío7| Arre'
Nunca vi uma menina Ulo ondlabradul

.Tulinha chorou muito, 'unquatUo a,
mãi fazia o curativo na ferida, portfm
nSo se esqueceu daquelle nome que ella
dera rt ferida — lnnho. E oito dias d,,,
pois, quando ella jií estava qunsl g^
uma tarde poz-se a brincar oom o pri'.
mo, e, como elle nesse momento esti-
vesse com um pio na miio, .lulinlsa.
quiz arrebaltil-o, porém o travesso me-
nino espetou lhe o páo na feridn, de
onde começou a jorrar sangue em quan-
lidado.

A mãi, quo ouvira os gritos da filha,
apparccm logo no jardim, e perguntem*
lhe o que lho tinha acontecido

Julinha então respondeu:
Foi o primo, mamfi.1, foi o primo

que me espetou o pio no Ittrtlio...
Amedazoos.

200:000$ Inteiros lãtOOO,
meios TíãOO, vige-

sunus 7511 rs. ¦ - Loteria 13? do plano 103!
sabbado 5 de Março í'ts 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri.
meiro de Março n. 88, caixa do Correio
n. 41. —Endereço telegrap. «LOTERIAS»,

Os bilhetes acham-se íí venda nau
agencias gentes de Nazareth & 0,,
rua Nova do Ouvidor n, 10, enderece
telegraphico «LUSVELn, caixa do cot-
reio 857, e Camões & C. becco úm
Cancellas n. 2 A, endereço tolegrn-
phico PEKIN,caixa do Correio 04li.

Essas ageuuias encarregam-sc õe
quaesquer pedidos rogando-se a maioi
clareza nas direcçoe:;. Acoeiiam-se
agentes no interior e nos Estados (lan-
do-se vantajosa commissao. Os agentes
geraes recebem e pagam ühetes pre-
mlados das loterias da nPITAL FE
DERAL.

Sob os cyprestes

DOMINGOS BRAGA

Viandnnte:-Perto desta fria cova
Não quedes, mudo, triste e pensritivo,
Pois podes ver mais uma edição nona
Surgir da «Sombra do Remorso Vivo!...»

Jbkemias.

CALIyOPEDINA— Único e infalll-
vel extirpador dos, caldos, nSo impede
indar calçado, rua ios Andrada» -J.

8eij
Plínio Maltez

iios, Carinhos e..
Novella Amorosa

XII

Que espiga, hein?! E como soube disso
tudo ?

-Porque tambein tenho a minha policia se-
creta,,.

E si elle descobrir que nós nos encontramos
nqui?

Hoje, pelo menos, elle n2o sabe de nada.
Depois, ver-se-ha o que se ha de fazer,., Mas
venha cá, seu ingrato : ainda não me deu um
Ir i jo !

Perdoe, NoemiaI Mas eu vinha t£o pre-
i,chupado !

¦¦¦. dirigiu-se para ella, disposto a beijal-a.
N> emia, porém, repelliu-o docemente e, fingindo-
,-r :imuada, disse :

Agora, não quero I Estou zangada!
- Bem, quando passar a zanga, me avise...

Olhe : vamos alli para o quarto, sim '!
Oh ! Com muito gosto!

N3o seja malicioso ! E' para continuarmos
a I conversar livremente, porque aqni estamos
muito perto da rua e alguém pôde nos ouvir.
Venha.

E dirigiu se para o quarto de Celeste, acom-
panhada de Aurélio que na"o deixava de achar
tudo aquillo extravagante...

Sente-se ahi—disse ella ao rapaz, indicando-
lhe uma cadeira e sentando-se por sua vez ua
cama.

Por que não me convida antes a sentar-me
ao seu lado?—disse Aurélio. V^

Porque o fogo ao pé da pólvora traz muito
perigo..,Então hoje n3o ha explosão?

N2o, senhor ; fil-o vir aqui para tratar de
assumpto muito sério I

Deveras? E aqui no quarto é que vamos
manter a seriedade ?

E que tem isso ?
—- Tem que.,. eu não me sujeito a estar aqui

para tratar de coisas sérias,,.
Mas eu obrigai o-ei a isso !

—E si eu preferir retirar me?
Terá tudo a perder, porque o assumpto

que temos a tratar interessa a nós ambos.
Então, diga o que é.
Celeste, sua ex-amante, vem hoje aqui...

dona desta

Quem lh'o disse?
Ella mesma...
Pois conhece-a'.'
Conheço-a, e muito bem,

Nao confunda com a. Celeste que e dona
desta casa e que nada tem de commum com a

que foi minha amante.
NSo ha confusão possivel:

casa é a mesma que foi sua amante I
NSo é possivel I Octavio me garantia que

nSo era!
Octavio tinha interesse nisso.

Ah! patife I Mas elle hoje í amante delia...
-Octavio é tao amante de Celeste como

você ê meu,,.
-E então? .

Então... é que preciso que responda
ceramente a uma pergunta que lhe vou fazer.

—Responderei. _
-Você ainda gosta da Celeste? Diga sem

receio! «„
—Eu... eu... francamente... en gosto daqueu»

mulherzinha...
—Pois então esta tudo arranjado.

Como?
Vai ver, daqui a meia hora...

— E unia surpresa
(Coníi'11'C--,



O RIO NU ¦ 24 DE FEVEREIRÒ~D'_Tl094 ~
^M^j

TREPAÇAO
A quem alllrme que a . oíj«

jit estil muito adiantada
entre os dois... Elle podlu
um pequeno udlantamen-
to sobre as delicias futuras

..//ir concedeu sem hesitar.
Concedeu ..... concebeu depois o mio

„a5S0 que Unha dado, porque o seu

Ingrato A. G. vai abandonai.» para casar

com íi Z. V" _.
i

Numa casa do tolerância da rua da

I ampadosa entrou no _„bbailo, ás dez
i,0ras da mniiliã, o advogado R, e logo
om seguida entrou também a mulher do
seu amigo c collega J. P. l'\ W.

Com qua descaramento se faz uma
coisa dessas em pleno dia, sob as vistas
de dezenas de pessoas!

*
Depois da passagem da manifestação

ao barão do Kio Branco, um indiscreto

que penetrou no parque do Campo de
San'Anna viu, .sentados em um dos ban-
cos daquello jardim, um conhecido ne-
..ciaiite de fruetas c uma afamnda mo-
dista de chapéus.

Apezar da escuridão, o indiscreto
noude ver que o negociante tinha met-
lido iiamâoziiiliaiiamodista uma frueta
que ella descascava com perícia earte...

O peior é que ambos são casados !

Numa das ruis que desembocam no
Caltete moram umas meninas levadas da
br'c;i. São tres, e cada uma tem o seu
namorado; á noite dirigem.se todos para
ura ponto escuso da praia do Flamengo
e alli... nem é bom falar I

Foi visto a comprar um frasco de
Piiimonalo sypathico acadêmico L. R..
que de um mez a esta parta parece an-
dar atacado dos pulmões,..

O menino apanhou uma mulherzinha
casada, a O. de S., e pensa que beber
ngua de bruços não esfalfa !

Na rua Senador Pompeu têm dado na
vista da visinhauçaas continuas visitas
que um padre IV. á devota M,, casada
comum operário quo trabalha de sola
sol e que por isso é obrigado a deixal-a
em liberdade.

0 Dr. C. N. T. precisa verificar o que
vai fazer a uma casa 'suspeita da tra-
vessa da Barreira a sua lonesta egentil
esposa, que, apretexto de ir ao dentista,
vem todos os diasá cidade, saltando de
um bond de S. Christovam no largo
do Rocio, pelas duas hnras da tarde.

Talvez o seu amigo F... possa dar-
lhe informações exactas, Sr. Doutor,

Da barca dc Niutheroy desembarcou
outro dia a bella N.O-.em companhia
de um adamado e cheiroso bacharel.
Tomaram ambos um bond de Frei Ca-
noca-S. Diogo e saltaram á porta de um
hotel, na rua da Assembléa, onde pe-
uetraram e de onde só aahiram tres ho-
ras depois ..

E o pobre O, cavando a vida na Praia
t-rande!

Xico Rabeca.

SANTOS DUMONT— São os meiho-
res charutos; são encontrados em todai
is charutarias. Deposito, Inválidos 52.

o ex-Art-Nouveau tGm-se pas-
sado coisas do arco da velha!

Os freqüentadores daquelle
conceituado estabelecimento tGm sido
victimas de coisas assombrosas, como
Por exemplo o desapparecimcnto inex-
plioavel de chapéos de cabeça e de chu-
ya- Ainda ha poucos dias, um ingle-
zi»ho, que lá entrara de cartola, foi
obrigado a sahir de chapeo molle...

Coisas da feitiçaria estherilisadal¦*• E por falar em feitiçaria: pergun-w-nos uma ex-inquilina da Pensiío

LAMENTAÇÕES
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— Afinal, pegaram o Obed I Lá se foram por água abaixo os meus
cinco contos ! Como é que não me veiu it idéa que o espertalhão es-
tava em 
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rapo ra ': Sempre sou um sujeito que tenho um T na testa!...
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Alencar si ainda está em mo_a na-
quella casa andarem as tesouras aber-
tas por cima das mesas. Não sabemos;
apenas podemos dizer que lemos em
um livro de cartomancia que as tesou-
ras,quando collocadas nessa posição,tom
a propriedade de fazer verdadeiros mi-
lagres... de estherilisação.

Por Dio Santo I Per ia Madona!
mm No ultimo baile des Democráticos,

a Pepita e a Marietta Mclé K desavie-
ram-se por causa de um carvalhinho e
pegaram-se á unha em pleno salão...

A Marietta, vendo-se subjugada pela
Pepita, que 6 uma lies panhola de força,
apanhou um juro, correu a enchel-o
d'agua e voltou para atiral-o á cara da
adversaria.-

Nâo foi multada pela infracção da
postura que prohibiu o entrado, mas
teve do sahir no passo do constrangi-
mento.,,

— Tentou novamente suicidar-se o
Mario do Cassino.

Levou-o a este desespero o amorrt

que tem á ex-Bernardina, em cujos
olhes vu sempre uma Aurora.

Nem lhe valo o gosto de morar num

quarto de criados, hi no 7; nem lhe vale
o prazer do ter desmontado o Manuell
nem lhe serve do nada a preferencia
que lhe dá a amada: o rochonchudo
Mario ainda quer mais I

B o Manuel? que fim levou este mar-
diante que pagava para os dois ? Onde
se metteu esse typo que tudo sabia e
tudo consentia?

—O bouitinho Carlinhos jurou por
todos os santos, que não volta mais á
oasa da Fanny. Pudera! Impingiu-lhe
um pellega de cem recolhida... Au-
daste com sorte, menino !

__. O Mario das pernas fortes já
freqüenta o Cassino, já faz também o
seu pé de alferes ás vestaes...

Bravo, seu Mariquinhas 1
_ O ex-Bartoly (tenor) segundo dl-

.em as más línguas, foi despedido pela

Mignon, Coitada! já se cansou de tanta
lingua (porque o Bartoly também é
polvglota) e do receber tantas vezes
3.Í-10.

O cherGta Jayme anda firme em
procura da quitanda da Annita, mas
coitado, não a acha em parte alguma!

Já é falta de sorte !
w A Carmen, abbadessadn conventi-

lho do 1 da 7-ona chie, 6 que deveria já
estar no Hospicio, ou então atirando
pedras no meio da rua.

Para que havia de dar a mania da tal
hespanhola falsificada...? Para dizer que
mandará recolher ao xadrez alguém que
nesta carteira tem troçado com as suas
alumnas...l

Ora, vai te catar !
A Areva Pinto da zona chie ê qui*

soube ser malandra e teve sorte, com o
tal suicídio phantastico..

As tinturas do toilette, que eram para
lhe enfeitar a cutis, serviram para a oo-
media...

Em todo o caso, a oriental arranjou
um' bom meio de fazer voltar o seu
querido Andavestes, que a fez sahir pela
primeira vez em carro allegorico...

«- A Paquita por sua vez também
festejou com afan o Deus Baccho na
terça-feira gorda.

.A's tantas da noite a pequena estava
num estado tal,que até nem se agüentava
nas competentes gambias.

4.JÍ é festejar,..
Likqüa db Pkata.

Loteria Baperariiga -
Ertraoç-es diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 15 de Março — 50:000$000 por
3.300.

Correspondência á Companhia Na-
oional Loterias dos Estados. Cairá
1052, Elo de Janeiro.

TTUMOS marca Veado. — Premiado»,
qualidade e preço sem competência,

em todas aa casas de varejo,

LASCA. DB PÁO
. Thomaziasahiu dc casacomo
uma fúria em busca de me-
dico, o Dr. Carneiro. Em ca-

minho encontrou o sobrinho, o Erncs-
to, 4?aun_sta de medicina, que volta
da aula.

Onde vai, minha tia ?
—Chamar o nosso medico. •¦,.__-

Quem está doente? t^i
—Tua prima Áurea. Imagina que

tresloucada foi beber uma tisana prepa-'
rada pelo pai para... para remoçar, e
ficou numa alllicção que me parecia
uma doida !

E o marido ?
O maridoeslá fora,.. Um perigo !

Si apparece um homem lá em c_.sa
agora, ella é capaz de fazer uma asnei-
ra, porque a tal tisana transportou teu
tio aos seus 20 annos.

Ernesto, como todos cs estudantes,
andava a nenhum, e portanto faminto.
Ao ouvir a narração da tia, pensou logo
em visitar a prima, que devia agradecer
lhe do coração os seus bons ollicios...
Despediu-se da velha e correu á casa da
Áurea, que sc debatia, crispando as
as mãos e rilhando os dentes, sobre o
thalamo conjugai.

Ernesto !
—Áurea I
—Meu amor I
—Minha feiticeira 1
E os dois primos não puderam arti-

cular mais uma palavra...
Quando, meia hora depois,D. Thoma-

zia regressou á casa, encontrou Áurea
muito rosada, muito alegre, como si
nada tivesse havido.

Oh ! pois tu já estós boa ?
—E' verdade, mamai. O primo Er-

nesto entrou aqui oo momento mais
opportuno ... Eu estorcia-me de ...
dores, de coisas esquisitas ; mas elle
tanto fez, tanto mexeu...

Já sei, é assim que teu pai fica bom
quando lhe vêm os accessos.., Sabes o
que mais ? Não tomes mais aquella ti-
sana emquanio teu marido estiver fóra.

Porque afinal, com um eu ainda pos-
so, mas si te dá o accésso na hora em
que teu pai está com elle, estou per-
dida !

—.Tá guardei o frasquinho, soce-
gue.

—Não faças isso !
Mas papai é capaz de tomar a tisa-

na e...
Deixa-o lá, filha; deixa-o lá. Tua

mãi, afinal, também é de carne e osso...
Eu já me não lembrava mais dessas
coisas, mas elle foi despertar-me,..

—Pois eu não posso esquecer-me, es-
tou anciosa que o Heitor chegue para
enganai-o.

Para enganal-o ?
Hei de fazel-o beber metade do

conteúdo do frasquinho, dizendo que é
um refresco delicioso...

—Ah! Bem mostras que és lascado
páo... de tua mãi 1 Tiveste a minha
idéa I

Tatu' Canastra,

ü̂
x__j

CAVAÇAO

71 .J| 837

63 jjJlf 109

14 jf% 258
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